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Primeiro, gostaria de dar boas-vindas e 

agradecer a confiança de todos por terem 

acreditado na nossa equipe. Estamos dispos-

tos a fazer um excelente trabalho no biênio 

2008/2009. Somos muitos ambiciosos, temos 

muitos planos. Nos últimos 20 anos, é a pri-

meira vez que temos um Presidente pediatra 

geral. Estou trabalhando na Sociedade de Pe-

diatria há mais de seis anos, tanto aqui quan-

to na Sociedade Brasileira de Pediatria. Mas 

é importante entender que, para termos uma 

sociedade forte, é preciso que nos unamos. 

Precisamos de vocês, pediatras sócios; pre-

cisamos da sua opinião, não podemos fazer 

um trabalho sem estar atendendo ao desejo 

de vocês. Para isso se criou no novo site da 

SPRS, www.sprs.com.br, um botão “Fale com o 

Presidente”.  Ali vocês poderão ter contato di-

reto com o presidente, enviando todas as suas 

propostas, dúvidas e sugestões. 

Nosso grande trunfo desse ano será o Con-

gresso Gaúcho de Atualização em Pediatria, 

encontro anual que ocorrerá todos os meses 

de junho, promovido e organizado pela Socie-

dade de Pediatria do Rio Grande do Sul. Este 

ano, de 5 a 7 de junho, estaremos reunindo 

sete comitês para que possamos estar, cada 

vez mais, atualizando os conhecimentos de 

todos os pediatras do Rio Grande do Sul. Cer-

tamente, este evento se firmará como o maior 

encontro de Pediatria do Rio Grande do Sul. 

Na nossa plataforma, entre várias propostas, 

nós destacamos a valorização do Pediatra. 

A valorização do Pediatra

palavra do presidente

Estamos fazendo parceria com um grande 

laboratório e com a Unimed Porto Alegre 

para fortalecer a imagem do pediatra junto à 

população. Também estamos atentos na me-

lhoria da capacitação do pediatra. Lembramos 

que o nosso novo site conterá vários informa-

tivos e assuntos bastante interessantes, que 

poderão ser usados na prática diária, tanto 

para o pediatra, quanto para os seus pacien-

tes. Novidades estão sendo acrescentadas, e 

em breve vocês terão essas notícias. 

Gostaríamos de lembrar que nós somos a 

filiada com maior número de cursos de Educa-

ção Continuada da SBP, com maior pontuação 

no CNA (Comissão Nacional de Acreditação) e 

com várias melhorias para que vocês estejam 

sempre capacitados e atualizados. Uma das 

nossas bandeiras é a interiorização da Socie-

dade de Pediatria. Com as seis seccionais já 

existentes, atuando e funcionando, estaremos 

oferecendo vários cursos itinerantes no decor-

rer desses dois anos. Vale a lembrança de que 

nós precisamos estar cada vez mais atentos às 

demandas e necessidades do trabalho médico. 

Estaremos fazendo uma capacitação em vigi-

lância do desenvolvimento e no atendimento 

ao adolescente, duas áreas que são específicas 

do Pediatra. Com isso, estaremos aumentando 

nosso mercado de trabalho e cada vez mais 

mostrando que o pediatra é o único profis-

sional capaz de atender a criança desde o seu 

nascimento até a adolescência. 

Finalizando, gostaria, mais uma vez, de 

agradecer a vocês por fazerem parte deste 

momento e lembrar que sozinhos podemos 

fazer muito pouco, unidos todos ao redor 

de um ideal, que é a melhoria da capacidade 

de trabalho para nós pediatras, melhoria de 

formação e da capacidade de trabalho, esta-

remos fortalecendo não só a Sociedade, mas 

cada um de nós, como profissional e como 

cidadão. 

Obrigado, e até o próximo Jornal. Fale co-

nosco. Conto contigo!

Sociedade de Pediatria do RS
Av. Carlos Gomes, 328 - sala 305
Fone/Fax: (51) 3328.4062
90480-000  Porto Alegre  RS
www.sprs.com.br

Gestão 2008 - 2009 

Presidente:  José Paulo Vasconcellos Ferreira

1º Vice-Presidente: Carlos Eduardo Nery Paes

2º Vice-Presidente: Marco Antônio S. Funchal

Secretário-Geral: Rita de Cássia Silveira

1º Secretário: Carlos Humberto Bianchi e Silva

2º Secretário: Cristina Rimolo Simões

1º Tesoureiro: Eduardo Jaeger

2º Tesoureiro: Manoel Antônio da S. Ribeiro 

Diretor de Patrimônio: Eduardo Jaeger

Diretoria Social: Maria Teresa Nardin Sauer,
Jacqueline Lenzi Gatti Elbern

Diretor Científico e Coordenação Comitês: 
Ilson Enk, Patrícia Miranda Lago

Assessores da Presidência: 
Ércio Amaro de Oliveira Filho,
Paulo de Jesus Hartmann Nader,
Jefferson Pedro Piva, 
Luiz Fernando Loch, 
Erico José Faustini, 
Ricardo Halpern

Programa Educação Permanente 
em Pediatria: Ricardo Sukiennik,
Carlos Humberto Bianchi e Silva,
Sérgio Luis Amantéa, 
Betânia Barreto de Athayde Bohrer	

Editoria do Jornal SPRS: 
Ignozy Dorneles Jornada Junior,
Marcelo Pavese Porto

Editoria do Boletim Científico: 
Ricardo Sukiennik,
Cristiano do Amaral de Leon 	

Curso de Reanimação Neonatal:
Ignozy Dorneles Jornada Junior,
Eduardo Jaeger

Curso de Reanimação Pediátrica:
Emerson Rodrigues da Silva,	  	
Paulo Roberto Mousquer Kunde

Coordenação da Rede Gaúcha de 
Neonatologia: Célia Maria Boff de Magalhães,
Ivana Rosangela dos Santos Varella

Escritório Regional Noroeste:
Arnaldo Carlos Porto Neto,
Oromar Vasconcelos Suertegaray

Escritório Regional Nordeste:
Breno Fauth de Araújo,
Darci Luiz Bortolini

Escritório Regional Centro Ocidental:
José Carlos Diniz Barradase,
Beatriz Silvana da Silveira Porto

Escritório Regional Centro Oriental:
Fabiani Waechter Renner,
Miriam Neves Eidt

Escritório Regional Sudoeste:
Adalberto Rosses,
Ana Maria Schmitt de Clausell

Escritório Regional Sudeste:
Denise Marques Mota,
Marilice Magroski Gomes da Costa

Conselho Fiscal: Lauro Luís Hagemann, 
Paulo Roberto Antonacci Carvalho, 
Wanderley Ayrton Fleck

Suplentes:  Alfredo Floro Cantalice Neto,
Dilton Francisco de Araújo,
Humberto Antônio Campos Rosa

Produção gráfica e editorial: 
arte&composição design gráfico
artecomp@terra.com.br
Jornalista Responsável: 
Marcos S. Matte - Reg. Prof. 6697

Comercialização:
Marta Eliza Hackbart - sprs@sprs.com.br
Fones: (51) 3328.4062 / 3328.6337

SPRS

José Paulo Ferreira, Presidente da SPRS

http://www.sprs.com.br


e

Prezado Colega,

Esta é a primeira edição do Jornal da SPRS após o início das 

atividades da nova Diretoria, empossada em dezembro passado, e 

que norteia suas ações sob a norma da Valorização do Pediatra. 

Dentro desse espírito, modificamos o nosso jornal em diversos 

aspectos. O primeiro e mais evidente foi a modificação de lay-out, 

tentamos torná-lo mais ágil, dinâmico, mais atrativo. É lógico que 

somente mudar a cara do jornal não significaria uma mudança real 

e não cumpriria com a nossa proposta de aproximação com os co-

legas. Portanto, modificamos o tipo de conteúdo do jornal. Em vez 

de matérias ligadas somente à SPRS ou à Pediatria em si, estamos 

trazendo matérias com conteúdos variados, pois, embora muitas 

vezes nem a gente se lembre disso, Pediatra também é uma “pessoa 

normal” com interesses variados. Sendo assim, temos uma coluna 

que vai abordar assuntos relacionados à cultura ou atualidades. 

Também estamos trazendo matérias que abordam assuntos do nos-

so dia-a-dia de trabalho, como questões legais (nessa edição tu 

vais encontrar uma coluna sobre formas de contratação de funcio-

nários), informática médica e outras que farão parte das próximas 

edições. Além de informações sobre as atividades da SPRS, agenda 

de eventos e tudo que tiver relação com a Pediatria, com a SPRS e 

que possa ser de teu interesse.

Nessa edição, a principal matéria é sobre o nosso Congresso 

Gaúcho de Atualização em Pediatria, que vai ser o grande evento 

anual da Pediatria gaúcha.

Queremos, sobretudo, que o jornal SPRS seja um veículo de co-

municação contigo. Portanto, lê com atenção e carinho o teu novo 

jornal e, depois, diz o que tu achaste, sugere assuntos que tu gos-

tarias de ler, comenta o que tu leste. Para facilitar a comunicação 

contigo, estamos disponibilizando um endereço de e-mail que é: 

jornal@sprs.com.br.

Estamos te aguardando!  Boa leitura!

Uma nova diretoria,
um novo jornal

Marcelo P. Porto  e  Ignozy D. Jornada Jr.
Editores
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A primeira impressão que tive ao receber 

o convite do então candidato à presidên-

cia da SPRS, Dr. José Paulo Ferreira, foi de 

surpresa. Depois, honrado pelo convite, esse 

sentimento tornou-se um compromisso. Na 

verdade, o Dr. José Paulo, ao chamar-me 

para compor a nova chapa da diretoria, no 

cargo de 2º vice-presidente, salientou que o 

gesto simbolizava a inserção na diretoria de 

um associado com domicílio no interior do 

estado.

Aceitando honradamente o convite, fo-

mos eleitos, cabendo-me um misto de or-

gulho e preocupação. Com a divulgação dos 

resultados da eleição e da posse, o que mais 

me chamou a atenção foi a manifestação de 

diversos colegas de outras cidades, congra-

tulando-me por ser um pediatra do interior 

vinculado à SPRS. Por telefone, fax ou e-

mail recebi apoio e demandas de pediatras 

de Alegrete, Esteio, Passo Fundo e de outros 

locais distantes da minha região, Pelotas.

Ora, em princípio penso que essa demons-

tração revele o desejo de valorização do mé-

dico do interior. Acredito, ainda, que isso 

pode demonstrar à SPRS uma representação 

da demanda dos pediatras do estado, no 

sentido de terem suas premissas profissionais 

mais intimamente ligadas a nossa entidade 

representativa de classe, em sintonia com a 

proposta de campanha da diretoria eleita: “a 

valorização do pediatra”.

Certamente estaremos nos esforçando 

para aumentar o associativismo e otimizar 

o trabalho do pediatra com profissionalismo, 

incremento na educação médica e ética.

A integração
dos pediatras
no RS

Marco Antônio Funchal
2º Vice-Presidente da SPRS
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		 ode parecer estranho, mas o fu-

turo a que se referia aquele dito, com ares 

de profecia, já aconteceu, faz bem uns cin-

qüenta anos.

Na transição das décadas de 1950 e 

1960, quando o Brasil vivia os anos JK, su-

cediam-se acontecimentos que levavam 

ufanistas e triunfalistas a proclamarem, de-

cididamente, a hegemonia mundial do país 

em diversos setores.

Datam daí o bicampeonato mundial de 

futebol, que revelou Pelé e Garrincha; o 

O que vem depois do futuro

Ignozy D. Jornada Jr.

campeonato mundial de basquete, que con-

sagrou Hélio Rubens, Amauri, Succar, Rosa 

Branca; o campeonato mundial de boxe, 

com Éder Jofre; e o campeonato mundial de 

tênis, com Maria Esther Bueno. Nessa mesma 

época, fruto da promessa meio demagógi-

ca meio delirante de JK “50 anos em 5”, era 

inaugurada Brasília, a Novacap, construída 

em tempo recorde, exibindo projeto arquite-

tônico ultramoderno e arrojado assinado por, 

entre outros, Oscar Niemeyer e Lúcio Costa.

E há exatos 50 anos, no quase desconhe-

cido Centro Universitário Hebraico, o Brasil 

teve registrado em sua história o primeiro 

show de bossa nova. As harmonias encanta-

doramente dissonantes das músicas que pas-

saram a ser tocadas e cantadas em diversos 

pontos do país imediatamente impressiona-

ram o mundo, em especial a matriz, na Amé-

rica do Norte.

Não demorou a surgir um assédio ex-

plícito aos nossos grandes compositores e 

intérpretes. Em 1962 a bossa nova foi, ata-

balhoadamente, entronizada num dos maio-

P

Praia da Pinheira - Palhoça, SC, fevereiro/2008

ou:

Muitas gerações de brasileiros habituaram-se à expressão 
“Brasil, país do futuro!”.  Mas quando iria chegar esse futuro, e o
que é mesmo que isso significava, nunca foi bem explicado por ninguém.
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res templos norte-americanos da música, 

o nova-iorquino Carnegie Hall. Fazia parte 

deste evento, como estrela maior, o maestro 

Antônio Carlos Jobim, que viveu um verda-

deiro inferno com a desorganização que im-

perou em quase toda a apresentação.

Assim como ocorre no futebol atualmen-

te, os astros da bossa nova foram deixando o 

Brasil, em busca de platéias mais seletas e de 

dinheiro mais confiável que o cruzeiro. Além 

de Tom Jobim, rapidamente emigraram os 

dois grandes Joões, o Donato e o Gilberto, e 

abriram caminho para vários outros artistas, 

consagrados e emergentes, que trabalhavam 

com bossa nova.

No Brasil daquela época tudo o que 

exibia criatividade ou tinha jeito inques-

tionavelmente moderno e progressista era 

logo rotulado de bossa nova. Foi assim que 

surgiu um sucesso musical, de autoria do 

malandro autodenominado menestrel, Juca 

Chaves, chamado “Presidente Bossa Nova”, 

inspirado em JK.

Quando o primeiro show de bossa nova 

estava comemorando seu décimo ano, a 

Revolução (leia-se ditadura) decretava, em 

dezembro de 1968, o triste fim do futuro 

do Brasil, formalizado pelo Ato Institucio-

nal n° 5. Todos os grandes nomes das mais 

diferentes modalidades de arte do país 

passaram a ser vistos pela Revolução como 

potenciais inimigos, denominados pelos 

militares de subversivos.

A bossa nova, através de seus composi-

tores e intérpretes, teve papel de destaque 

também como frente de resistência aos des-

mandos da truculenta ditadura militar. Na 

efervescência da guerra decretada contra os 

subversivos, Carlos Lyra, um ícone bossa-no-

vista, passou a dirigir o célebre CPC (Centro 

Popular de Cultura), extremamente mal-

visto pelos militares e por eles arrasado em 

pouco tempo.

O que sucedeu esse futuro do Brasil ocor-

rido há mais ou menos meio século é a nossa 

história contemporânea. Esse pós-futuro co-

meça agora, de maneira muito acanhada, a 

recuperar novamente os acordes dissonantes 

dessa senhora de meia idade, mas ainda bem 

graciosa e suficientemente jovem para delei-

tar muitas gerações. Nunca na história re-

cente desse país (epa! Alguém já disse isso...) 

se escreveu tanto sobre bossa nova como nos 

últimos sete ou oito anos.

Será que o Brasil está pretendendo ser, 

novamente, o país do futuro?

5	
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Congresso Gaúcho de
Atualização em Pediatria

Encontro Anual da SPRS

Jornal SPRS

Com o intuito de proporcionar uma revisão de temas pediátricos,
e vindo ao encontro de uma antiga reivindicação dos pediatras gaúchos, 

a SPRS realiza de 5 a 7 de junho deste ano, no Hotel Deville, em Porto Alegre,
o Congresso Gaúcho de Atualização em Pediatria.

A SPRS sempre esteve preocupada com a atualização do conhecimento geral pediátrico, com a valorização de seus 

comitês científicos e com a valorização do pediatra. Nesta primeira edição do Congresso Gaúcho de Atualização em Pe-

diatria teremos palestras e mesas-redondas e, inovando, teremos o espaço “Pergunte ao Professor”, onde todos poderão 

tirar suas dúvidas de maneira direta com os professores. Ainda haverá espaços, já confirmados, de simpósios satélites, nos 

três dias do congresso.

No mesmo período do congresso, teremos o “I Fórum de Valorização do Pediatra”, onde todos poderão expor as dificul-

dades da nossa especialidade e buscar conjuntamente ações concretas para enfrentá-las.

Pela qualidade dos temas abordados, e pela grande aceitação do congresso junto aos colegas e parceiros comerciais, 

tenho a certeza do sucesso deste nosso grande empre-

endimento.

Lembre-se, as vagas são limitadas! Agende-se o 

quanto antes e garanta a sua participação neste grande 

acontecimento. Não esqueça: 5, 6 e 7 de junho de 2008, 

no Hotel Deville, em Porto Alegre.

Contamos com a presença de todos os pediatras!

Eduardo Jaeger
Presidente do Congresso Gaúcho de Atualização em Pediatria/2008

Veja a programação completa em:  www.ccmeventos.com.br/pediatria2008

Comissão Científica do Congresso. Em pé: José Paulo Ferreira e 
Eduardo Jaeger; sentados: Paulo Marostica, Sandra Vieira, Rita Silvei-
ra, Arnaldo Porto Neto, José Lubianca Neto e Ricardo Sukiennik

aatualização

http://www.ccmeventos.com.br/pediatria2008
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O pediatra necessita atualização pro-

fissional, e esta necessita ser constante. Por 

outro lado, é um profissional que não tem 

tempo nem dinheiro para realizar dezenas 

de afastamentos para congressos e outros 

eventos. Acompanhamos as definições re-

centes da Sociedade Brasileira de Pediatria, 

com relação aos congressos. Houve uma mu-

dança no perfil dos eventos da SBP, priori-

zando o Congresso Brasileiro, uma vez que os 

congressos regionais e o chamado congresso 

“integradão” (congressos conjuntos das áre-

as de atenção básica) dão lugar a eventos 

locais e estaduais e outras modalidades de 

ensino, como os cursos itinerantes, eventos 

a distância e cursos pré-Congresso Brasileiro. 

E o próprio Congresso Brasileiro deixará de 

ser trienal, passando a ser realizado a cada 

dois anos. Isso abriu um grande espaço para 

a realização de um evento de maior porte 

em nosso estado. Estas mudanças facilitarão 

o desenvolvimento do conhecimento pediá-

trico, tornando-o mais acessível, ampliando 

os espaços de troca de conhecimentos, sem 

reduzir sua qualidade.

mundo, com o desaparecimento de doen-

ças, o ressurgimento de outras. A atuação 

do pediatra no processo de saúde e doença 

em diferentes cenários cria a necessidade de 

termos uma ampla gama de intervenções, se 

quisermos ser necessários. O declínio da mor-

bidade e da mortalidade reduziu a incidência 

de diversas doenças relacionadas às condi-

ções de vida, com a ampliação de outras crô-

nicas, como seqüelas de patologias anterior-

mente de maior letalidade, ou da condição de 

vida da nova infância, além de problemas de 

subdesenvolvimento, a violência em todas as 

suas formas e intensidades. Isso sem contar 

com novas formas de expressão de doenças 

agudas, como as respiratórias, por exemplo. 

a delimitação da adolescência como ciclo de 

vida pleno de singularidades ampliou as ne-

cessidades de conhecimento e da prática mé-

dica. As conseqüências da atuação limitada 

de alguns profissionais, do mercado de tra-

balho estimulado por aumento da gama de 

conhecimentos, mas também por motivações 

culturais por parte de pacientes, são alguns 

aspectos que motivaram um crescimento 

acrítico da essencialidade da subespecializa-

ção para o atendimento pediátrico. O enten-

dimento da SPRS é que o pediatra deve ter 

no subespecialista um apoio para a melhoria 

do atendimento da criança e do adolescente, 

mas às custas de uma atuação complementar 

a um pediatra com maiores competências.

Além disso, temos a necessidade de desen-

volver uma visão crítica e atualizada sobre os 

novos conhecimentos e tecnologias disponí-

veis, resultado dos avanços científicos, tec-

nológicos e de conhecimento.  Por fim, iden-

tificar o que a sociedade espera do pediatra 

para mudar os cenários de saúde existentes, 

e como vamos nos relacionar com o conjunto 

da população. Esses aspectos, que distinguem 

a atividade pediátrica de outras da área mé-

dica, são os definidores do que se denomina 

doutrina pediátrica. O pediatra, em síntese, 

diferencia-se no conhecimento médico das 

áreas do crescimento e do desenvolvimento, 

com uma intervenção integral junto à saúde 

da criança e do adolescente, em seu aspecto 

mais amplo.

Além disso, sabemos que o avanço dos 

conhecimentos científicos que fundamentam 

Alergia, Imunologia,
Reumatologia, Gastroenterologia, 

Pediatria Ambulatorial e 
Pediatria do Adolescente,

Pneumologia, Otorrinolaringologia,
Pediatria do Desenvolvimento

e Comportamento.

TEMAS PRINCIPAIS:

Escolher os temas
para o Congresso Gaúcho

de Atualização Pediátrica foi
uma tarefa muito difícil.

Como compatibilizar necessidades tão 

diversas, quanto às de milhares de pediatras 

de todo o estado? Os interesses de médicos 

da Região Sul são iguais aos de pediatras 

que atuam na atenção básica na periferia de 

Porto Alegre? Quem atende a muitos adoles-

centes precisa aprofundar conhecimentos da 

área neonatal? Estes foram alguns dos desa-

fios que a Sociedade de Pediatria enfrentou, 

mas havia outros.

Em verdade, estas dúvidas não atingem 

apenas as diretorias da SBP e da SPRS, mas 

são questionamentos da pediatria brasileira. 

Nossa prática médica passa por uma transi-

ção, e precisamos aprofundar a raiz do dife-

rencial de nosso conhecimento. O perfil de 

morbimortalidade mudou aqui e em todo o 

A SPRS, com o Congresso Gaúcho
 de Atualização em Pediatria, 

atua de forma consistente
no aprofundamento do

conhecimento do pediatra. 

Este evento já está sendo um sucesso com 

suas inscrições, apoios e divulgação. Será 

complementar ao conjunto de ações que a 

SPRS desenvolve nesta gestão, de apoio e 

fortalecimento da doutrina pediátrica, da 

defesa do médico pediatra e da sua interven-

ção social. Também manterá seu empenho 

para que o desenvolvimento científico seja 

cada vez maior, em sintonia com a defesa de 

boas condições de atuação profissional nos 

ambientes de trabalho, valorizando a atua-

ção pediátrica.

O Congresso terá uma estrutura que 

possibilitará ao participante acompanhar a 

totalidade da programação, pois não have-

rá atividades concomitantes. Além disso, a 

escolha dos temas obedeceu às concepções 

já descritas, evidenciando a necessidade da 

ampliação do conhecimento de áreas de in-

tervenção cotidiana de uma grande parcela 

de pediatras de nosso estado. As áreas esco-

lhidas para esta primeira edição – veja o box 

no centro da página – foram resultantes das 

propostas de diversos Comitês de Especiali-

dades Pediátricas.

nº 46 – março 2008
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O presidente da SPRS, Dr. José Paulo Fer-

reira, está organizando, em conjunto com 

o Dr. Mário Pizzato (presidente da Unimed/

Porto Alegre) um programa de ações que 

valorizam a atividade de pediatra em con-

sultório.

O objetivo do projeto é conscientizar os 

pacientes de que o Pediatra é o médico de 

crianças e adolescentes, e que consultem 

regularmente com ele, ao invés de buscar 

atendimento em Emergências e Pronto-

Atendimentos como primeira escolha.

Valorização 
do pediatra
em consultório

8
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notícias

A SPRS iniciou na primeira semana de março os Cursos Preparatórios para os Títulos de Es-

pecialista em Pediatria (Pré-TEP) e Especialista em Neonatologia (Pré-TEN), edição 2008. Ambos 

os cursos estão credenciados junto à Comissão Nacional de Acreditação (CNA) e dão pontos 

para a Recertificação. Para poder utilizar os pontos, é necessário que o candidato preencha 

cadastro próprio no site do CNA (disponível em: http://www.cna-cap.org.br).

A coordenação dos cursos informa ainda que além de assistir aos conteúdos via internet, é 

preciso realizar a avaliação após cada aula (ao vivo ou na biblioteca de vídeo-aulas), que estará 

disponível sempre na lista de testes, junto às aulas. Para ser aprovado e habilitar-se a receber 

a pontuação correspondente, o candidato precisa obter 70% de acertos no pós-teste em pelo 

menos 70% das aulas de cada módulo do Pré-TEP e/ou Pré-TEN.

Períodos dos cursos

O Pré-TEP iniciou na primeira semana de março, e ocorrerá sempre nas segundas e quartas-

feiras. Está dividido em cinco módulos, e o primeiro, que ocorreu de 03 a 17 de março, somará 

aos alunos 5 pontos na especialidade de Pediatria.

Já o Pré-TEN ocorrerá sempre nas terças e quintas-feiras. O primeiro módulo foi desenvol-

vido de 04 a 20 de março, e poderão ser computados 6 pontos na especialidade de Pediatria 

ou de Neonatologia. O candidato deve optar em que especialidade deseja receber a pontuação, 

pois não é possível pontuar para duas especialidades num mesmo evento.

Pré-TEP e Pré-TEN somam pontos
para Recertificação

Coordenação do Programa de Educação Permanente em Pediatria/SPRS

No dia 26 de janeiro, em Brasília, ocorreu 

a primeira reunião do Departamento Cientí-

fico de Alergia e Imunologia da SBP. Na oca-

sião, o Dr. Arnaldo Porto Neto (foto) foi elei-

to vice-presidente do departamento para o 

biênio 2008/09. Também foi deliberado que 

o próximo Congresso Brasileiro de Alergia e 

Imunologia em Pediatria será realizado em 

Belo Horizonte, MG, 

em maio de 2009, e 

que o seu presidente 

será o Dr. Wilson Ro-

cha Filho.

Departamento de Alergia
e Imunologia da SBP

A edição de 2008 do TEP apresenta uma novidade: a não obrigatoriedade de Residência em 

Pediatria. A comprovação de atuação de no mínimo 4 anos em atividades profissionais na es-

pecialidade e o preenchimento de outros requisitos de pontuação por participação em eventos 

científicos também habilitam o candidato para inscrição no concurso. Veja maiores detalhes no 

edital publicado no site da SBP (www.sbp.com.br).

Mudanças nos requisitos para inscrição no TEP

http://www.cna-cap.org.br
http://www.sbp.com.br


Artigo alerta para a redução
do número de pediatras

* Artigo publicado em Zero Hora – 14/01/2008

Em artigo, o coordenador do Departamento de Pediatria da Faculdade de 

Medicina da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), 

João Carlos Batista Santana, comenta a redução do número de pediatras 

nos hospitais. Segundo o articulista, em 1992 o Conselho Federal de Medi-

cina divulgava que no Brasil existiam cerca de 24 mil desses profissionais, a 

maioria proveniente de universidades públicas (63%). Mais da metade tinha 

entre 10 e 24 anos de profissão e exercia, em média, três atividades, prin-

cipalmente no setor público. Mais recentemente, a situação dos pediatras 

tem piorado tão acentuadamente que mesmo consultórios privados têm 

sido fechados. Como conseqüência, muitas crianças têm sido atendidas em 

serviços de emergência, locais qualificados, mas inadequados para acom-

panhamento da saúde infantil. Gestores do sistema público de saúde têm 

estruturado os Programas de Saúde da Família (PSF) sem a presença de pe-

diatras. Assim, esses profissionais passaram a ter papel secundário, privando 

meninos e meninas de terem o direito de ser atendidos por profissionais 

especializados em saúde da criança.   “Em se tratando de cuidados com a 

saúde, podem perguntar a qualquer pai ou mãe, rico ou pobre: quem cuida-

rá de nossas crianças e adolescentes? Não há dúvida: um médico pediatra, 

qualificado, profissional.  E também não há dúvida: esse profissional está 

em extinção”, lamenta João Santana. 

Coordenador de Departamento de Pediatria 
da Faculdade de Medicina da PUCRS alerta 
que crianças e adolescentes têm o direito 
de ser atendidos por um médico 
especializado em saúde infantil
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•	 Congresso Gaúcho de Atualização em Pediatria
	 5 a 7 de junho de 2008
	 Hotel  Deville – Porto Alegre/RS
	 Inscrições pelo site: www.ccmeventos.com.br/pediatria2008
	 Informações: CCM Eventos (51) 3028.3878

•	 Curso de Reanimação Neonatal   
	 17 de maio de 2008 – Sede da SPRS  – Porto Alegre/RS 
	 Informações e inscrições: SPRS (51) 3328.4062 ou 3328.6337
	 Site: www.sprs.com.br –  E-mail: sprs@sprs.com.br

•	 Curso de Reanimação Pediátrica – PALS – 
	 Manual do Aluno em Inglês 
	 28 e 29 de junho 2008 – Porto Alegre/RS 
	 Informações e inscrições: SPRS (51) 3328.4062 ou 3328.6337
	 Site: www.sprs.com.br  –  E-mail: sprs@sprs.com.br

•	 Doenças de Inverno – XI Simpósio Rinite, rinossinusite e
	 Asma – IX Workshop de Otorrinolaringologia Pediátrica
	 X Fórum Interativo de Otites
	 9 a 10 de maio de 2008 – Sheraton Porto Alegre Hotel
	 Informações e inscrições: CCM Eventos (51) 3028.3878 
	 www.ccmeventos.com.br

•	 II Encontro de Medicina Fetal do Mercosul
	 IX Curso Internacional de Cardiologia Fetal e Pediátrica
	 15 a 17 de agosto de 2008
	 IC/FUC - Av. Princesa Isabel, 370 – Porto Alegre/RS
	 Informações: Plenarium (51) 331.8669 ou 3311.9456 
	 E-mail: plenar@terra.com.br – Site: www.cardiologia.org.br

•	 XIV Jornada de Urgências Pediátricas de Caxias do Sul 
	 28 a 30 de agosto de 2008 
	 Intercity Premium Hotel – Fone: (54) 3221.2256

•	 XIV Curso Teórico-Prático de Pneumologia Pediátrica - 
	 Serviço de Pneumologia Pediátrica do HCSA  
	 26 a 30 de agosto de 2008 
	 Hospital da Criança Santo Antônio – Porto Alegre/RS 
	 Informações: (51) 3214.8646
	 E-mail: cursopneumoped@terra.com.br

nº 46 – março 2008

http://www.ccmeventos.com.br
http://www.cardiologia.org.br
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consultórios

Ao ingressarmos no mercado de trabalho, 

inúmeras vezes necessitamos do auxílio de 

vários outros profissionais para o desenvolvi-

mento de nossa atividade. Na medicina não é 

diferente, e ao abrir um consultório, uma clí-

nica ou um laboratório, precisamos contratar 

outros profissionais que nos auxiliem no de-

senvolvimento de nossa atividade, tais como 

secretária, recepcionista, telefonista, auxiliar 

de laboratório, etc...

Com certeza a informalidade nestas re-

lações empregatícias é a pior opção a ser 

tomada. Embora muitas vezes tal atitude re-

verta-se em vantagem do próprio empregado 

– o qual perceberá uma remuneração maior, 

mensalmente –, os prejuízos em longo prazo 

serão desastrosos ao empregador e prejudi-

ciais ao próprio funcionário, que não contará 

com nenhum tipo de benefício da previdên-

cia, como tampouco poderá gozar de seu 

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 

(FGTS), caso seja demitido imotivadamente, 

dentre tantos outros benefícios que a relação 

formal empregatícia produz.

Quais as opções, então, que podemos en-

contrar? A mais utilizada, incontestavelmen-

te, é a contratação do empregado, mediante 

a formalização de um contrato de trabalho 

escrito e a conseqüente assinatura da Car-

teira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), 

Contrato de trabalho x estágio... 
como escolher?

com todos os encargos daí decorrentes. Dito 

contrato de trabalho é um documento sim-

ples, que pode ser redigido pelo próprio em-

pregador, devendo constar alguns requisitos 

indispensáveis, tais como jornada de traba-

lho, duração do contrato – que pode ser por 

prazo determinado, nunca excedente há dois 

anos, ou pode ser por prazo indeterminado 

– remuneração, existência ou não de jornada 

compensatória, funções a serem desempe-

nhadas, dentre outros requisitos. 

Antes de se formalizar a contratação de-

finitiva do funcionário, pode-se – por um 

período de no máximo 90 dias – ajustar um 

contato de experiência, ocasião na qual po-

derá o funcionário ser avaliado e, caso supra 

as necessidades do trabalho a ser desenvol-

Claudete Regina Weck Glashester*

*	 Advogada - OAB/RS 47.298
	 Weck Glashester Advogados Associados

vido, poderá ter seu contrato de experiência 

transformado em contrato definitivo. 

Importante destacar que o contrato de 

trabalho poderá ser acordado tácita ou ex-

pressamente, verbalmente ou por escrito, mas 

os ajustes verbais e tácitos serão mais difíceis 

de ser comprovados em eventual embate pe-

rante a Justiça do Trabalho, sendo preferível, 

na maioria das situações, haver a contratação 

expressa e por escrito.

Outra opção para suprir as necessidades 

dos consultórios, clínicas e laboratórios é a 

contratação de estagiários, mediante o con-

vênio a ser firmado com diversas empresas 

que atuam no intercâmbio entre estudantes 

e empresas, fornecendo mão-de-obra quali-

ficada, sem que haja os reflexos trabalhistas 

decorrentes de um contrato formal de tra-

balho. Algumas limitações se impõem neste 

tipo de prestação de serviço, destacando-se 

o limite de renovação do estagiário com a 

mesma empresa, bem como a carga horária 

de estágio, que não deverá exceder a 8 horas 

diárias.

Diante destas ponderações, resta escolher, 

dentre as opções de contratação apresenta-

das, aquela que mais se molda às necessida-

des de cada situação vivenciada.

Gerenciamento
de Consultórios
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investimentos

A nova fase da economia brasileira, carac-

terizada por maior estabilidade econômica e 

inflação sob controle, tem facilitado o plane-

jamento financeiro e ampliado o interesse por 

investimentos de longo prazo.

O brasileiro conta hoje com diversas op-

ções para investir a longo prazo, e o mercado 

de ações se apresenta como uma interessante 

alternativa para quem planeja uma aposen-

tadoria tranqüila. Quem pensa no futuro, na 

acumulação de recursos que vão garantir a 

sua qualidade de vida após muitos anos de 

trabalho, certamente deve buscar maximizar a 

rentabilidade de seus investimentos.

No mercado de ações é importante investir 

com regularidade e montar uma carteira di-

versificada, formada por ações de empresas 

que tenham um histórico de crescimento, que 

atuem em mercados promissores, compro-

metidas com boas práticas de governança 

A aposentadoria tranqüila 
e o investimento em ações

corporativa e que sejam reconhecidas pela 

qualidade de sua gestão. Empresas que sejam 

tradicionais pagadoras de dividendos também 

devem ser consideradas, pois o reinvestimen-

to desses valores pode potencializar muito a 

rentabilidade de seu investimento. A capitali-

zação composta, conhecida como juros sobre 

juros, vai trabalhar a seu favor.

A possibilidade de se investir em ações e 

não pagar imposto de renda eleva ainda mais 

atratividade desse mercado, pois, no mercado 

de ações, o investidor paga imposto de renda 

apenas quando vende suas ações, mas pode 

ficar isento do pagamento se suas vendas 

mensais não ultrapassarem R$ 20 mil em cada 

mês. Por exemplo, vamos supor que você in-

vista regularmente em ações e ao se aposentar 

tenha uma carteira de R$ 1 milhão. De acordo 

com a legislação brasileira, se você limitar suas 

vendas a R$ 20 mil mensais, nunca sofrerá a 

incidência do I.R. Esse conjunto de variáveis 

certamente coloca o mercado de ações como 

uma alternativa extremamente interessan-

te para quem busca formas de garantir uma 

aposentadoria tranqüila. No entanto, não po-

demos esquecer que o mercado de ações é de 

natureza volátil, e portanto o investidor tem 

que aprender a conviver com essas oscilações. 

Para o investidor de longo prazo, as correções 

do mercado se apresentam como oportuni-

dade para comprar ações de boas empresas a 

preços mais interessantes. Nesse mercado, um 

bom planejamento é fundamental. 

É importante buscar a orientação de espe-

cialistas e montar um plano de investimentos 

personalizado, que ajude você a atingir seus 

objetivos financeiros com tranqüilidade e se-

gurança. 

*	 Consultor de Finanças Pessoais e Investimentos

Nilton d’Avila Farinati*




